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COMUNIDADE EM MOVIMENTO

VIRÁ

 ADVENTO:  UM CAMINHO

AO ENCONTRO DA LUZ.. .

A LUZ DA NOSSA ESPERANÇA

BBEELLÉÉMM



A tradição antiga, que remonta ao séc. II, atribui
o texto deste Evangelho a Marcos, identificado com
João Marcos, filho de Maria, em cuja casa os
cristãos se reuniam para orar (Act 12,12). Com
Barnabé, seu primo, Marcos acompanha Paulo
durante algum tempo na primeira viagem
missionária (Act 13,5.13; 15,37.39) e depois
aparece com ele, prisioneiro em Roma (Cl 4,10).
Mas liga-se mais a Pedro, que o trata por «meu
filho» na saudação final da sua Primeira Carta (1
Pe 5,13). Marcos terá escrito o Evangelho pouco
antes da destruição de Jerusalém, que aconteceu
no ano 70.

O Livro
O Evangelho de Marcos reflecte a catequese

que Pedro, testemunha presencial dos
acontecimentos, espontâneo e atento, ministrava
à sua comunidade de Roma. É o mais breve dos
quatro e situa-se no Cânon entre os dois mais
extensos Mateus e Lucas e a seguir a Mateus, o
de maior uso na Igreja. Até ao séc. XIX, Marcos foi
pouco estudado e comentado, para não dizer
praticamente esquecido. Santo Agostinho
considerava-o como um resumo de Mateus.

Teologia
Tal como os outros evangelistas, Marcos

apresenta-nos a pessoa de Jesus e o grupo dos
discípulos como primeiro modelo da Igreja.

O Jesus de Marcos. Mais do que em qualquer
outro Evangelho, Jesus, «Filho de Deus» (1,1.11;
9,7; 15,39), revela-se profundamente humano, de
contrastes por vezes desconcertantes: é acessível
(8,1-3) e distante (4,38-39); acarinha (10,16) e
repele (8,12-13); impõe “segredo” acerca da sua
pessoa e do bem que faz e manda apregoar o
benefício recebido; manifesta limitações e até
aparenta ignorância (13,22). É verdadeiramente o
«Filho do Homem», título da sua preferência.
Deste modo, a pessoa de Jesus torna-se
misteriosa: porque encerra em si, conjuntamente,
um homem verdadeiro e um Deus verdadeiro. Vai
residir aqui a dificuldade da sua aceitação por parte
das multidões que o seguem e mesmo por parte
dos discípulos.

SÃO MARCOS:
O EVANGELISTA DESTE ANO

acolhimento do povo, atende às suas
necessidades e ensina; na segunda parte (8,31-
13,36) volta-se especialmente para os Apóstolos
que escolheu (3,13-19): com sábia pedagogia vai-
os formando, revelando-lhes progressivamente o
plano da salvação (10,29-30.42-45) e introduzindo-
os na intimidade do Pai (11,22-26).

O Discípulo de Jesus. Este Jesus, tão simples
e humano, é também muito exigente para com os
seus discípulos. Desde o início da sua pregação
(1,14), arrasta as multidões atrás de si e alguns
discípulos seguem-no (1,16-22). Após a escolha
dos Doze (3,13-19), começa a haver uma certa
separação entre este grupo mais íntimo e as
multidões. Todos seguem Jesus, mas de modos
diferentes. Este seguimento exige esforço e
capacidade de abertura ao divino, que se manifesta
em Jesus de forma velada e indirecta através dos
milagres que Ele realiza. É por meio dos milagres
que o discípulo descobre no Filho do Homem a
presença de Deus, vendo em Jesus de Nazaré o
Filho de Deus.

Porque a pessoa de Jesus é essencialmente
misteriosa, para o seguir, o discípulo precisa de
uma fé a toda a prova: sente-se tentado a
abandoná-lo, vendo nele apenas o carpinteiro de
Nazaré. Por isso, Jesus é também um
incompreendido: os seus familiares pensam que
Ele os trocou por uma outra família (3,20-21.31-
35); os doutores da Lei e os fariseus não aceitam
a sua interpretação da Lei (2,23-28; 3,22-30); os
chefes do povo e dos sacerdotes vêem-no como
um revolucionário perigoso para o seu “status quo”
(11,27-33). Daí que, desde o início deste
Evangelho, se desenhe o destino de Jesus: a morte
(3,1-6; 14,1-2).

Apesar da incompreensão também
manifestada pelos discípulos em relação aos seus
ensinamentos, Jesus não desanima e continua a
ensiná-los (8,31-38; 9,30-37; 10,32-45). O efeito
não foi muito positivo: no fim da caminhada para
Jerusalém e após Ele lhes ter recordado as
dificuldades por que iria passar a sua fé (14,26-
31), ao verem-no atraiçoado por um dos Doze e
preso (14,42-45), «deixando-o, fugiram todos»
(14,50). Este é, certamente, o Evangelho onde
qualquer cristão se sentirá melhor retratado.

Capuchinhos

Na primeira parte deste Evangelho (1,14-8,30),
Jesus mostra-se mais preocupado com o



ESPERANÇA EM TEMPO DE CRISE
Mensagem dos Bispos Portugueses

Estimados concidadãos e também vós, os
imigrantes que connosco constituís Portugal, neste
difícil fim de 2011:

É com inteira proximidade e muito afeto que
vos dirigimos esta mensagem, querendo assinalar
o nosso compromisso com todos, especialmente
os mais atingidos pela presente crise e as
grandes interrogações que ela levanta.

Atravessamos dificuldades grandes, como
grandes são as incertezas quanto ao futuro, tanto
na economia como na vida social, para a
generalidade dos cidadãos e muito especialmente
os mais pobres e frágeis. Como bispos católicos,
devemos e queremos estar absolutamente com
todos, em especial com quem mais precisa de
palavras e gestos de esperança: esta nasce da
solidariedade e de um Deus que nunca nos
abandona. Na compreensão cristã da vida, a
generosidade e a coragem com que se superam
as dificuldades são fermento de uma sociedade
nova.

Não é a primeira vez na nossa história que os
sobressaltos na vida habitual e nas expectativas
normais se tornam ocasiões de
consciencialização e decisão coletivas.
Aproveitemos este momento, que não
desejávamos, para aprofundar valores que não
deveríamos esquecer nunca, pois são a própria
base duma sociedade justa e saudável.

É certo que se juntaram fatores externos e
internos, como muitas análises, mais ou menos
coincidentes, não deixam de evidenciar. Excessiva
especulação financeira e pouca consistência
económica somaram-se negativamente e tanto
nos enfraqueceram internamente como nos
prejudicaram internacionalmente. Alimentámos, ou
alimentaram-nos, aspirações que agora são
impossíveis de concretizar. Falha hoje a própria
base material em que tudo o mais se sustenta, ou
seja, uma vida económica saudável e
suficientemente apoiada pelo investimento e pelo
crédito, que garanta trabalho digno para todos:
trabalho que é condição indispensável para o
sustento e a realização das pessoas e das
famílias.

Acompanhamos o esforço dos vários
responsáveis nacionais e internacionais, agora
mais premente pela magnitude dos problemas. É

cada vez mais claro que a política internacional
não pode reduzir-se, nem muito menos submeter-
se, a obscuros jogos de capital que fariam
desaparecer a própria democracia. Esta só
acontece onde todos se reconhecem,
respondendo cada um pelo que faz ou não faz, à
luz de valores e direitos que a todos interessam e
suportam. O capital provém do trabalho, que,
realizando a pessoa humana, mantém prioridade
absoluta. Nem podemos abster-nos da vida
democrática, nem devemos cair nas mãos de
novos senhores sem rosto. Também aqui se há
de respeitar a verdade, condição básica da justiça
e da paz.

Nesta curta mensagem, que pretende ser um
sinal de presença, oferecemos o que nos é mais
próprio como Igreja Católica em Portugal:

– A nossa solidariedade ativa, como é exercida
diariamente pelas instituições sociais católicas,
com todas as possibilidades que tivermos e em
franca colaboração com tudo o que se faça na
sociedade em prol de um bem que tem de ser
verdadeiramente comum e não deixe ninguém em
condições desumanas.

– A nossa insistência nos valores e princípios
fundamentais da doutrina social da Igreja, que aliás
compartilhamos com a racionalidade humana em
geral, concretizando-se em quatro pontos axiais:
a dignidade da pessoa humana; o bem comum; a
subsidiariedade, que suscita e apoia a contribuição
específica de cada corpo social; e a solidariedade,
expressão da fraternidade, que nunca procura o
bem particular sem ter em conta o bem de todos.

– A certeza, mais uma vez afirmada, de que
compartilhamos “as alegrias e as esperanças, as
tristezas e as angústias” dos nossos concidadãos,
querendo reproduzir agora os sentimentos daquele
Cristo, que tendo nascido há dois mil anos, quer
“renascer” também no Natal que se aproxima – e
com a mesma luz para idênticas trevas.

Com todos e cada um de vós,

Os Bispos de Portugal

Fátima, 10 de novembro de 2011



Não, este título não é despropositado nem nenhuma frivolidade, nem um simples desejo de chamar
a atenção. É verdade que o título chama a atenção, mas não tem nada de banal.

Na verdade poderíamos dizer que crise económica e a esperança na vida para sempre são como
que as máximas expressões de dois pólos em que se move o Advento: a constatação da nossa
realidade humana e a vivência desta realidade com os olhos postos na promessa de salvação definitiva
que Deus nos oferece.

 ADVENTO
ENTRE A CRISE E A VIDA ETERNA

1. A crise económica. Sem dúvida, o que
caracteriza o momento que estamos a viver e que
o marca a todos os níveis é a crise económica.
Produzida e provocada pela irresponsabilidade dos
mais poderosos, as saídas para esta crise
comportam medidas penosas que tornam mais
difícil a vida de todos e de uma forma particular
daqueles que já tinham dificuldades em seguir em
frente. É bastante provável que as coisas poderiam
ter decorrido de outra maneira, mas o facto é que
os nossos governos ocidentais assim o quiseram.

Em todo o caso, para além da análise da
realidade que cada um faça, uma coisa é clara:
um cristão, no meio deste mundo difícil, acima de
tudo tem de fazer tudo o que estiver ao seu
alcance, seja pouco ou muito, para que o projecto
de amor de Deus se torne realidade: que todo o
mundo possa viver em paz, com alegria, com
confiança, sem ter que sentir a angústia de ter o
mínimo necessário para viver… Este é o primeiro
passo que realmente esperamos um novo céu e
a nova terra de Deus.

2. A vida eterna. O primeiro passo é trabalhar
para tornar realidade a esperança de uma vida
plena em todos os sentidos e sem este primeiro
passo o segundo seria falso. Mas, assegurando o
primeiro, o segundo é igualmente imprescindível.
A nossa esperança é que Deus venha até nós.
Esperamo-lo na nossa vida de cada dia para que
nos acompanhe e nos dê forças; esperamo-lo na
Eucaristia e nos outros sacramentos, onde
vivemos a força da sua proximidade; esperamo-
lo na celebração anual do Seu nascimento no meio
de nós. Mas esperamo-lo, sobretudo, de maneira
já plena, para além deste mundo.

E isto é a vida eterna, do que muito pouco
podemos dizer, mas de que decididamente
podemos dizer uma coisa: que é o horizonte da
nossa existência, a plenitude do nosso caminho
neste mundo. A esperança da vida eterna é o que
dá sentido definitivo a tudo.

Josep Lligadas


